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O exame de citologia oncótica é uma ferramenta importante na prevenção do câncer de colo de 
útero. Neste estudo clínico-qualitativo objetivou-se identificar e analisar os aspectos 
psicossociais e culturais que envolvem a procura pela realização do exame de citologia 
oncótica. Desenvolvido com usuárias de uma unidade básica de saúde do município de 
Campinas, inclusas na faixa etária dos 20 aos 32 anos. A análise dos dados fez-se por meio do 
método de análise de conteúdo, utilizando um processo de categorização não apriorística. 
Foram elencadas as seguintes categorias: construções sociais entre o falado e o vivido pelas 
mulheres adultas jovens; motivação para realização do exame preventivo; aspectos 
psicossociais e culturais envolvidas na realização e na expectativa do resultado desse exame; 
o elo profissional da saúde e cliente na busca pela prevenção; escolaridade e religião: sua 
influência na busca pela prevenção. Concluímos que os aspectos psicossociais e culturais 
envolvidos na realização desse exame são inúmeros, diferindo de acordo com sua inserção 
social, escolaridade, tabus culturais.  Independente da faixa etária, a questão da possibilidade 
de adoecimento funciona como fator incentivador para prevenção, contudo a construção social 
entre o falado e o vivido por essas mulheres é muito conflitante quando se refere à 
possibilidade de realização e periodicidade do exame preventivo. 
Teste de Papanicolaou - Saúde da mulher - Prevenção primária 
 


